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Referências

Atuação Vantagens Desvantagens

Os inseticidas de origem botânica podem interferir em diversos sistemas e
vias metabólicas dos insetos (entre outros organismos). Esses inseticidas
podem ser classificados em três principais grupos, utilizando como critério
principal a forma de ação no organismo alvo.

• Ação repelente, anti-alimentar ou tóxica:
São repelentes com alta toxicidade para os insetos, causando a

morte por intoxicação; atua principalmente no sistema nervoso central,
interrompendo a comunicação sináptica, tendo um efeito neurotóxico.

• Ação sobre órgãos ou moléculas alvo:
Esses repelentes têm efeito mais disseminado, atuando por exemplo

em processos endócrinos, como a muda dos insetos ou no
metabolismo, impedindo a produção de ATP.

• Ação por ingestão ou contato:
Atuam geralmente no sistema nervoso, sendo absorvidos pelo

tegumento dos insetos, inclusive por inalação, tendo ação rápida e
eficaz. Quando o efeito é sobre o sistema digestório, sua ação é restrita
aos insetos herbívoros, pois devem ser ingeridos junto com o alimento.

❖ Degradação rápida:
São rapidamente degradados no
ambiente. Assim, evita-se o risco
de pragas desenvolverem
resistência.

❖ Baixa a moderada toxicidade:
Possuem de baixa a moderada
toxicidade baseada no DL50
(descreve a dose de inseticida
requerida para matar 50% dos
indivíduos da população teste).

❖ Seletividade:
Possuem uma maior seletividade
a insetos danosos, evitando o
prejuízo aos outros organismos
benéficos associados à vida das
plantas.

❖ Necessidade de sinergistas:
Podem ser facilmente
metabolizados pelos organismos,
assim, é necessária a utilização de
substâncias sinergistas que inibem
a ação de enzimas que reduzem o
efeito nocivo da substância.

❖ Baixa persistência:
Possuem baixa persistência no
ambiente, sendo necessário
aplicação constante, demandando
maior investimento.

❖ Utilização limitada:
Os inseticidas não são capazes de
atingir insetos que infectam o
interior de frutos e caules.

Rianodina:
Derivado dos talos e
raízes de Ryania
speciosa. Apresenta a
vantagem do alto

tempo de ação residual (até duas
semanas). Nos insetos, causa
paralisia muscular e pode reduzir a
reprodução e a alimentação.

Nicotina:
É um alcaloide derivado
principalmente da
Nicotiana tabacum.
Possui ação neurotóxica:
gera hiperexcitabilidade

dos neurônios, o que leva os insetos
à desenvolverem tremores e
paralisia.

O que são? Exemplos

Piretrina:
Obtido através do pó
ou extrato de flores
de Chrysanthemum
cinerariaefolium.

Possui alta e rápida toxicidade contra
os insetos (ação neurotóxica).

Azadiractina:
Substância derivada
de diferentes partes
da planta Azadirachta
indica. É amplamente

utilizada pela sua eficiência alta e
baixa toxicidade em mamíferos. Sua
contaminação se dá por ingestão ou
contato. E os efeitos podem ser
repelente, anti-alimentar, ação no
sistema nervoso e neuroendócrino.

Algumas plantas, ao longo de sua evolução, desenvolveram sua própria
defesa química contra os insetos herbívoros, sintetizando metabólitos
secundários com propriedades inseticidas. Os inseticidas botânicos são
produtos derivados dessas plantas, podendo ser o próprio material vegetal
ou seus produtos derivados.

A utilização de inseticidas botânicos é milenar. Durante a época dos Faraós
no Egito, assim como na Índia por volta do séc. 2000 a.C., muitas plantas
eram utilizadas como controle de pragas.

Na primeira metade do século 20, o Brasil foi
um grande produtor e exportador de inseticidas
botânicos, como piretro, rotenona e nicotina, que
apresentam maior segurança em seu uso agrícola
e menor impacto ambiental. Os inseticidas
botânicos ganharam relevância entre as décadas
de 30 e 40 para o controle de pragas.
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